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Marchas com cheiroMarchas com cheiro
a Flor do Montea Flor do Monte

A Associação Recreativa e Cultural Flor do  Monte, A Associação Recreativa e Cultural Flor do  Monte, 
da Carreira, foi a grande vencedora da edição deste ano da Carreira, foi a grande vencedora da edição deste ano 
das Marchas Antoninas.das Marchas Antoninas.
Depois de vários anos a desfilar, a colectividade Depois de vários anos a desfilar, a colectividade 
quebrou o enguiço e venceu.quebrou o enguiço e venceu.
Em segundo lugar ficou a GARRA - Grupo Associativo e Recreativo Ribeirão Em segundo lugar ficou a GARRA - Grupo Associativo e Recreativo Ribeirão 
em Ação; e em terceiro a Associação do Coração – Vale São Cosme.em Ação; e em terceiro a Associação do Coração – Vale São Cosme.
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Falar Direito, por Costa Salgado 

A alienação 
de quinhão hereditário 
e a qualificação fiscal 
da operação
= ACÓRDÃO DE UNIFORMIZAÇÃO 
DE JURISPRUDÊNCIA DO STA N.º 7/2025 =
Nesta edição do Jornal, cuidaremos de explicar as consequ-
ências que deverão ser extraídas da publicação do Acórdão 
referido no título.  

Introdução

O acórdão em título foi publicado há um ano e a Autoridade 
Tributária – mesmo assim – emitiu um ofício circulado, através 
do qual procedia a uma interpretação restritiva da jurisprudên-
cia fixada no Acórdão. Foi necessário um segundo Acórdão, 
datado de dezembro último, para confirmar a tese desfavorável 
à AT; e, que passaremos a expor (tanto quanto possível de forma inteligível; pois, trata-se 
de matéria muito técnica!...). 
Assim, a alienação de quinhão hereditário tem sido objeto de debate doutrinal e jurispru-
dencial, sobretudo quanto à sua natureza jurídica e às consequências fiscais associadas. 
A recente decisão do Supremo Tribunal Administrativo (Acórdão n.º 7/2025, de 4 de junho) 
introduziu uma clarificação relevante ao uniformizar o entendimento de que a cessão do 
quinhão não configura alienação onerosa de direitos reais sobre bens imóveis; pelo que, 
afasta a sua tributação em sede de IRS por maisvalias. Este acórdão, embora centrado na 
qualificação fiscal, tem implicações dogmáticas que justificam análise aprofundada.
A posição tradicional: o quinhão como posição jurídica global
A jurisprudência e a doutrina clássicas convergiam na ideia de que o quinhão hereditário 
representa uma quota ideal da herança indivisa, não reconduzível a bens concretos. Daqui 
resultava o seguinte: i) a alienação do quinhão não transmite propriedade de bens deter-
minados; ii) o adquirente sucede apenas na posição do herdeiro cedente; iii) para efeitos 
fiscais, não se qualificava como transmissão de direitos reais sobre imóveis.
Este entendimento assentava na estrutura conceptual da indivisão hereditária, que impede 
a apropriação singular de bens até à partilha.
O Acórdão do STA n.º 7/2025: a reafirmação da abstração civilista no domínio fiscal
O STA, ao uniformizar jurisprudência, reafirmou, expressamente, que a cessão de quinhão 
hereditário não constitui alienação onerosa de direitos reais sobre bens imóveis (art. 10.º, 
n.º 1, al. a) CIRS).
O Tribunal rejeita a tese da Autoridade Tributária, que pretendia tributar estas operações 
como transmissões imobiliárias; e, sustenta a sua posição em três fundamentos essen-
ciais: i) inexistência de direitos reais sobre bens concretos enquanto a herança se mantiver 
indivisa; ii) natureza meramente expectante da posição do herdeiro, que não detém pro-
priedade sobre bens determinados; iii) impossibilidade de equiparação económica entre a 
cessão do quinhão e a venda de imóveis, sob pena de violação do princípio da legalidade 
(tipicidade) fiscal.
O STA reafirma, assim, a matriz civilista da figura e afasta uma interpretação funcionalista 
que privilegie o resultado económico da operação.
Por virtude da interpretação do STA, podemos afirmar que: i) constata-se um reforço da se-
paração conceptual entre quinhão e bens da herança, assente na autonomia dogmática do 
direito sucessório; ii) limita-se a possibilidade de requalificação fiscal com base em crité-
rios económicos, e reafirma-se o primado da tipicidade tributária; iii) e, por último, impõe à 
AT um recuo interpretativo; porquanto, obriga a AT à revisão de orientações administrativas 
que equiparava a cessão do quinhão a uma verdadeira transmissão de imóveis.

Considerações finais

O Acórdão n.º 7/2025 constitui um marco relevante na jurisprudência fiscal portuguesa, ao 
reafirmar a natureza abstrata do quinhão hereditário e ao afastar a sua tributação como 
transmissão imobiliária. A decisão reforça a coerência sistemática entre direito civil e direi-
to fiscal. Esperamos, portanto, que esta orientação dogmática se mantenha. 
E, a manutenção desta interpretação dependerá do legislador. Pergunta-se: será que a AR 
irá legislar a favor da AT; ou deixará vingar o entendimento proposto pelo STA?
Fica a interpelação.

Na Rua da Bóca 
e  Rua da Pena, 

em Vale São Cosme, 
há uma sucata em 

franco crescimento.
Estes veículos, 

com sinais 
evidentes de 
abandono, 

encontram-se em 
plena via pública 

há meses!!!
Além de ocuparem 

a faixa de rodagem, 
são um foco 

de insegurança, 
com vidros partidos 

e outras peças 
soltas, e também de 

insalubridade.
Intervenção urge!

Controlo 
de espécies 
invasoras no 
Monte 
de Santa
Catarina

A Associação Famalicão 
em Transição promove, no 
próximo sábado, entre as 
9h00 e as 12h30, a quarta 
ação de controlo de invaso-
ras no Monte de Santa Ca-
tarina.

O ponto de encontro é 
junto à Capela de Santa Ca-
tarina, sendo necessário que 
os participantes se façam 
munir de tesouras de poda e 
podões, assim como luvas, 
sendo que a associação terá 
algumas ferramentas de re-
serva para quem não trouxer.

A participação nesta ação 
não é coberta por seguro, 
pelo que a Famalicão em 
Transição apela à responsa-
bilidade individual de cada 
participante. A realização da 
ação está dependente do ris-
co de incêndio rural, poden-
do ser cancelada, caso tal se 
verifique.

Esta ação é realizada 
conjuntamente com o Muni-
cípio de Famalicão, através 
do Serviço Municipal de Pro-
teção Civil.
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É repetente, mas estreou-
-se a ganhar. A Marcha da 
Associação Recreativa e 
Cultural Flor do Monte da 
Carreira foi a grande ven-
cedora da grande noite das 
Marchas. Inspirados nas 
Antoninas como “A joia da 
Coroa do concelho” tal como 
uma joia preciosa numa co-
roa real, a Marcha da Flor do 
Monte que puxou “o brilho, a 
identidade e a memória co-

letiva do povo” conquistou o 
júri do desfile, numa edição 
que assinalou as ‘Antoninas 
– Património Cultural Imate-
rial de Portugal’.

Com um total de 140 
pontos, a Marcha da Flor do 
Monte da Carreira arrecadou 
ainda os prémios de “Melhor 
Coreografia”, e “Melhores 
Arcos”.

O segundo lugar foi atri-
buído à GARRA - Grupo As-

sociativo e Recreativo Ribei-
rão em Ação, que somou 132 
pontos e venceu o prémio de 
“Melhor Letra” e “Melhor Mú-
sica”. Em terceiro lugar ficou 
a Associação do Coração – 
Vale São Cosme, também 
com 132 pontos.

A Associação Desportiva 
e Cultural de S. Martinho de 
Brufe venceu o prémio de 
“Melhor Guarda-Roupa”.

Já o prémio de “Marcha 

Mais Popular” foi atribuído à 
marcha da Associação Cul-
tural e Recreativa S. Pedro 
de Riba D’Ave. 

Entre sorrisos, música 
e muita animação, as ruas 
da cidade encheram-se de 
gente para aplaudir as dez 
marchas participantes, num 
dos grandes momentos das 
festas do concelho. 

No final da noite, o Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, deixou elo-
gios a todos os que desfila-
ram pela cidade e encheram 
de colorido os Paços do Con-
celho. “A maior prova de que 
este património está bem 
vivo é, precisamente, a mol-
dura humana que aqui vimos 
e que dá vida a esta grande 
noite”, destacou o edil.

Mário Passos enalteceu 
ainda o empenho que todas 
as associações colocaram 
nas marchas. “Este ano ce-
lebramos o facto de as mar-
chas serem Património Cul-
tural Imaterial de Portugal, 
e ver toda uma comunidade 

envolvida neste espetáculo 
deixa-me profundamente or-
gulhoso”.

O entusiasmo do públi-
co trouxe ainda mais brilho 
àquele que é o ponto alto 

das Festas Antoninas de 
Famalicão, cujo júri foi com-
posto por um grupo de per-
sonalidades independentes 
e qualificadas na avaliação 
dos diferentes critérios. 

Grupo Associativo e Recreativo Ribeirão em Ação e Associação do Coração de Vale São Cosme 
ficaram no segundo e terceiro lugares, respetivamente 

Flor do Monte da Carreira vence 
Marchas Antoninas pela primeira vez

RESULTADOS FINAIS 
MARCHAS ANTONINAS
1. Associação Recreativa e Cultural 
    Flor do Monte – Carreira (140 pontos)
2. GARRA - Grupo Associativo e Recreativo Ribeirão 
    em Ação (132 pontos)
3. Associação do Coração – Vale São Cosme 
    (132 pontos)
4. Associação Desportiva e Cultural de S. Martinho   
    de Brufe (124 pontos)
5. Associação Recreativa e Cultural Sentir 
    a Terra – Gondifelos/Outiz (109)
6. Associação Cultural e Recreativa S. Pedro 
    de Riba D’Ave (106 pontos)
7. ARCA - Associação Recreativa e Cultural 
   de Antas (102 pontos)
8. Associação Unidos de Avidos (101)
9. LACS - Associação Cultural S. Salvador 
    da Lagoa (93 pontos)
10. Grupo Recreativo Vale S. Martinho (83 pontos)
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Festas Antoninas com todos!Festas Antoninas com todos! 
MARCHAS, FOGUEIRAS, SARDINHA ASSADA, CARROSSÉIS, MÚSICA, DESPORTO, 
PROCISSÃO, PÃO, DEVOÇÃO... O SAGRADO E O PROFANO EM PERFEITA HARMONIA
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com todos!com todos!
MARCHAS, FOGUEIRAS, 
SARDINHA ASSADA, CARROSSÉIS, 
MÚSICA, DESPORTO, PROCISSÃO, 
PÃO, DEVOÇÃO... 
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Só a título de curiosidade, mas não deixando de 
constituir um passo importante na afirmação 
do Hospital de Vila Nova de Famalicão, 
é de referir que, em finais de julho de 1999, 
os espaços do Hospital onde se situa a atual 
“urgência” estavam ocupados, com casas 
“abarracadas”, por famílias de etnia cigana. 
Com muitos meses de antecedência, 
a Câmara Municipal dirigida por Agostinho 
Fernandes conseguiu habitações alternativas e 
dignas para essas famílias. Em finais de agosto 
desse ano, já os terrenos estavam 
completamente “limpos” e podia avançar-se 
finalmente para a nova urgência. Era Diretor 
do Hospital nesse tempo o Dr. Almeida Pinto… 
Depois, as “novas urgências construíram-se, o 
hospital ganhou novas condições e 
nova vida e é hoje uma referência nacional 
nos cuidados de saúde…

1… É muito bom…

Li na comunicação social, e com grande destaque, no 
princípio deste mês de julho de 2026, que a Unidade de 
Saúde do Médio Ave ocupa o segundo lugar nacional no 
“Índice de Desempenho Global” e “desempenho de refe-
rência no acesso a médico de família e acompanhamento 
aos recém – nascidos”. Mais li que a ULS do Médio Ave 
“está entre as melhores do país em matéria de “Cuidados 
de Saúde Primários”, com uma pontuação de 84,7 pontos”.

Este resultado, pode continuar a ler-se, “coloca a ULS 
do Médio Ave no grupo de excelência do Serviço Nacional 
de Saúde, evidenciando um desempenho sustentado nas 
diferentes dimensões avaliadas no âmbito da contratua-
lização e monitorização nacional dos cuidados de saúde 
primários.”

Pode ler-se ainda que “ao mesmo tempo, a recente mo-
nitorização da Entidade Reguladora da Saúde confirma a 
elevada capacidade de resposta da instituição no acesso 
aos cuidados de proximidade.” Segundo a entidade Regu-
ladora da Saúde, a ULS do Médio Ave “apresenta 99,3% 
dos utentes inscritos com médico de família atribuído, po-
sicionando-se entre as unidades com melhor cobertura em 
Portugal e claramente acima da média nacional.”

Um outro dado de especial relevância, ainda segundo a 
Entidade Reguladora da Saúde, prende-se com o acompa-
nhamento de proximidade às famílias desde o nascimento. 
A ULS do Médio Ave “destaca-se também no plano nacio-
nal no âmbito dos apoios domiciliários de enfermagem re-
alizados aos recém-nascidos até ao 15º dia de vida, con-
firmando a forte capacidade das equipas comunitárias e a 
aposta num acompanhamento precoce e próximo desde os 
primeiros dias de vida.”

2… Já era muito bom…

O que não deixa de ser curioso é que no princípio do 
mês de outubro, mas do ano de 2025, há quase um ano, eu 
tenha escrito nesta crónica semanal, com base em infor-
mação divulgada na altura, que os “Cuidados de Saúde Pri-
mários”, quer dizer, os “Primeiros Cuidados de Saúde” da 
Unidade Local de Saúde do Médio Ave que “tem à frente” o 
Hospital de Famalicão, ocupam o segundo lugar a nível na-
cional no “Índice de Desenvolvimento Global” (IDG), com 
um resultado auspicioso de 86,7, referente ao mês julho 
de 2025. A fonte era a mesma: a Entidade Reguladora da 
Saúde!

Os parâmetros avaliados por este índice foram o “de-
sempenho assistencial”, a “qualidade organizacional das 
equipas”, o “acesso”, a “gestão da doença”, a “promoção 
da saúde”, a “integração de cuidados” e a “qualificação da 
prescrição”. Quando se diz que “tudo está mal na Saúde”, 
dizia então, em Famalicão, é bom olharmos para estes in-
dicadores, para sabermos todos que na Saúde temos ex-
celentes profissionais a preocupar-se diariamente com nós 
todos. Números são números, mas é muito melhor estar 

na escala superior do que na escala inferior. Haverá certa-
mente muito mais a fazer, sobretudo na comunicação com 
os doentes e nos tempos de espera, mas penso que esta-
mos no caminho certo, dizia também na altura.

Em outubro de 2025, dizia também que tudo vai, com 
certeza, ter uma maior qualidade, quando os treze milhões 
de euros que estão a ser investidos na Unidade de Saúde 
Familiar de S. Miguel-o-Anjo, na unidade do Vale do Este, 
na de Joane e na Urbana, nas “Unidades de Cuidados de 
Saúde Personalizados” (UCSP), de Ruivães/Landim e de 
Lousado e no “Centro de Diagnóstico Pneumológico”, de 
Famalicão, tiverem a rentabilidade que se espera a curto 
prazo, permitindo que todos os Famalicenses tenham direi-
to e acesso rápido à Saúde.

3.O Dr. António Barbosa

Em janeiro de 2024, António Barbosa, então Presidente 
do Conselho de Administração da Unidade Local de Saúde 
(ULS) do Médio Ave, num depoimento feito a um jornal lo-
cal, fez um exercício de memória, para recordar como era 
a “Urgência Básica” do Hospital de Famalicão, antes das 
obras realizadas em 2009. Diz ele que “a estrutura física 
praticamente não era nenhuma, eram meia dúzia de salas, 
onde se acotovelavam os utentes e os profissionais, onde 
crianças e adultos eram atendidos no mesmo espaço”.

António Barbosa recorda ainda que “nestes 15 anos, o 
número de utentes triplicou e trouxe novos desafios”. “Te-
mos agora muitíssimos mais atendimentos e, por vezes, 
temos uma pressão tão grande que duvidamos que as nos-
sas instalações são suficientes”.

Também em outubro de 2025, eu já tinha escrito aqui 
mesmo que, segundo a comunicação social, o Hospital de 
Vila Nova de Famalicão tem a decorrer cinco candidaturas 
ao PRR, no valor global de 12 milhões de euros, dinheiro 
que vai servir para modernizar as atuais instalações, para 

a aquisição de novos equipamentos hospitalares e novo 
mobiliário, para construção de duas novas salas cirúrgicas, 
para a renovação das áreas de internamento pediátrico e 
da unidade de esterilização e para a melhoria da eficiência 
energética do edifício.

Estes investimentos na melhoria das condições de fun-
cionamento do “nosso” hospital foram anunciados pelo 
então Presidente do Conselho de Administração da Uni-
dade Local de Saúde (ULS) do Médio Ave, o Dr. António 
Barbosa.

Quer dizer que as obras idealizadas pelo Dr. António 
Barbosa estão agora no terreno, já com outro Presidente 
do Conselho de Administração. A vida é assim mesmo: o 
Dr. António Barbosa fez tudo aquilo que era possível fazer 
para que a Unidade Local de Saúde do Médio Ave fosse 
uma referência nacional e consegui-o, com os resultados 
conhecidos… 

Até parece que esse reconhecimento chega com um 
ano de atraso!

Com paciência extrema, com muita dedicação, com 
aquele saber fazer discreto que muitos não avaliam posi-
tivamente, foi o Dr. António Barbosa que colocou no mapa 
da saúde em Portugal o Hospital de Vila Nova de Famali-
cão e todas as “unidades de saúde” dele dependentes.

Só para recordar também: em finais de julho de 1999, 
os espaços do Hospital onde se situa a atual “urgência” 
estavam ocupados, com casas “abarracadas”, por famílias 
de etnia cigana. Com muitos meses de antecedência, a 
Câmara Municipal dirigida por Agostinho Fernandes con-
seguiu habitações alternativas e dignas para essas famí-
lias. Em finais de agosto desse ano, já os terrenos estavam 
completamente “limpos” e podia avançar-se finalmente 
para a nova urgência. Era Diretor do Hospital nesse tempo 
o Dr. Almeida Pinto…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Uma “Unidade Local de Saúde” 
para todos…

Vivemos num período em que qualquer 
evento e qualquer episódio menos agradável 
é mote para que os extremos políticos empo-
lem o que aconteceu, sejam eles extemos de 
direita ou de esquerda. Sobre este tema não 
nos deixemos enganar, nenhum deles é bom 
e a história mais longínqua, bem como a his-
tória mais recente já demonstraram isso. Mas 
deixemos esse assunto para depois.

É verdade que o concelho de Vila Nova de 
Famalicão, num período mais recente foi alvo 
de episódios menos agradáveis, como assal-
tos a viaturas, episódios que as autoridades tomaram 
as devidas diligencias e que, felizmente, estas situações 
foram amenizadas e superadas.

A concelhia do partido CHEGA, no seu direito, reque-
reu uma assembleia municipal especial com o motivo da 
segurança no concelho. A intenção? Será que é apre-
sentar soluções e propostas que os munícipes estejam 
mais seguros? Duvido. Ou será que é para alarmar, 
provocar o pânico e o caos na comunidade? Suspeito 
que sim! Até porque esta é a linguagem e política, que 
partidos como o CHEGA, sabem trabalhar e estão habi-
tuados a transmitir.

Porque é que eu digo isto? Pois então vejamos. O 
mais recente “Relatório Anual de Segurança Interna” 
(RASI) diz de forma clara e inequívoca que a crimina-
lidade violenta e grave desceu 1.6%. Não obstante, 
no dia 2 de Junho, na inauguração da reabilitação da 
esquerda da PSP de Vila Nova de Famalicão, o diretor 

nacional da PSP, Luís Carrilho, na presen-
ça do sr. Secretário de estada da Adminis-
tração Interna, Telmo Correia, afirmou que 
os índices de criminalidade por habitante 
no concelho eram inferiores aos registados 
no distrito de Braga bem como à média Na-
cional. Luís Carrilho, disse com satisfação 
que Vila Nova de Famalicão era uma cidade 
segura.

	 De referir que este é um trabalho das 
entidades competentes que atuam no con-
celho, bem como o executivo municipal. 

Embora não sendo da sua competência, esta articula-
-se de forma notável para que as autoridades possam 
ter melhores condições. Exemplo disso são a esquadra 
da PSP, que a câmara investiu cerca de 2 milhões de 
euros, bem como a aprovação do projeto para a reabili-
tação da esquadra da GNR, e relembro, a câmara não 
tem obrigações para tal! Estes são edifícios da tutela do 
ministério da Administração Interna.

É claro que podemos questionar se em Famalicão há 
criminalidade? Infelizmente sim. Haverá algum dia em 
que deixaremos de ter? Mesmo que o CHEGA assuma 
o poder? Acho que todos sabemos a resposta…

Portanto, conclui-se que esta assembleia municipal 
é mais uma manobra do CHEGA para destabilizar, vis-
to que a apresentação de proposta e soluções não são 
uma opção para eles.

Posto isto fica a questão, Estamos Seguros? A minha 
resposta é um claro Sim!

Opinião por Vítor Daniel Costa Pereira, Membro da comissão política 
do CDS-PP de Vila Nova de Famalicão

Estamos seguros?
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O Campeonato do Mun-
do de Futebol, que decorre 
até 19 de julho, nos Estados 
Unidos, México e Canadá, 
vai poder ser vivido inten-
samente no coração de Vila 
Nova de Famalicão. 

Durante a competição, 
a Praça-Mercado Muni-
cipal será palco de uma 

Fan Zone, que convida os 
adeptos de todas as idades 
a acompanharem os princi-
pais momentos do torneio 
num ambiente de convívio, 
emoção e festa.

A iniciativa prevê a trans-
missão de todos os jogos 
com início até à 01h30 (in-
clusive), transformando o 

espaço num ponto de en-
contro para quem não quer 
perder um único lance da 
maior competição do fute-
bol mundial.

As atenções estarão na-
turalmente voltadas para 
a seleção portuguesa, que 
inicia a sua caminhada na 
fase de grupos esta quarta-
-feira, frente ao Congo, num 
encontro marcado para as 
18h00. Segue-se o duelo 
com o Uzbequistão, a 23 de 
junho, também às 18h00. 
A terceira jornada reserva 
uma madrugada de emo-
ções fortes, com Portugal a 
defrontar a Colômbia no dia 
28 de junho, à 00h30.

Entre bandeiras, ca-
checóis e momentos de 
nervosismo partilhado, a 
Praça-Mercado Municipal 
promete recriar o ambiente 
vibrante dos grandes pal-

cos internacionais, com o 
objetivo de apoiar a equipa 
das quinas rumo ao sonho 
mundialista.

Por estes dias, o espa-
ço contará também com o 
apoio de um serviço de bar 
em funcionamento até às 
23h00, durante a semana, 
e até à 01h00, aos fins de 
semana. 

A autarquia informa ain-
da que, a partir da meia noi-
te e perante a presença de 
pouco público na Fan Zone 
da Praça, o espaço poderá 
encerrar mais cedo.  

De referir ainda que, in-
dependentemente do horá-
rio dos encontros de Portu-
gal, todas as esplanadas do 
concelho terão licença para 
estar abertas nos jogos da 
Seleção Nacional.

Mercado Municipal abre as portas 
ao Mundial de Futebol

De 2 a 5 e de 8 a 12 de julho, a Fundação Cupertino de 
Miranda promove o XIII Festival de Polifonia Portuguesa, 
com o objetivo de divulgar a música polifónica dos séculos 
XVI e XVII, em espaços únicos marcados pela história e 
pela arquitetura do período barroco. Além de Vila Nova de 

Famalicão, estão no radar do evento as cidades do Porto, 
Braga, Coimbra, Alcobaça, Póvoa de Varzim, Amarante e 
Vila Nova de Famalicão. A programação completa inclui 
concertos do grupo vocal Cupertinos em todos os espa-
ços, que serão acompanhados na primeira semana pelo 

grupo Contrapunctus, em dois concertos, enquanto na se-
gunda semana dividem o palco com o ensemble La Gran-
de Chapelle e com o organista Maurizio Croci.  

Julho é o mês do XIII Festival de Polifonia Portguesa

XX Dia do Dador de 
Sangue Famalicense 
homenageou dadores

A Associação de Dadores de 
Sangue de Vila Nova de Fama-
licão comemorou, no passado 
dia 10 de junho, mais um Dia do 
Dador de Sangue Famalicense, 
durante a qual são entregues ga-
lardões aos dadores que tenham 
realizado 10, 20, 40, 60 ou 100 dádivas de sangue.

Este ano, a colheita de sangue decorreu durante a manhã 
no Quartel dos Bombeiros Voluntários Famalicenses, tendo 
sido realizada pelo IPST – Instituto Português do Sangue e 
da Transplantação. A iniciativa registou 94 inscrições e 78 
dádivas, das quais 10 foram efetuadas por dadores de pri-
meira vez.

No Centro Pastoral de Santo Adrião, perante cerca de cen-
tena e meia de pessoas, realizou-se a sessão solene. Foram 
entregues certificados a 11 dadores com 10 ou mais dádivas; 
certificados e medalhas cobreadas a 10 dadores com 20 dá-
divas; certificados e medalhas prateadas a 4 dadores com 
40 dádivas; e certificados e medalhas douradas a 2 dadores 
com 60 dádivas.

O hino da Associação, “Canção para Dadores”, foi inter-
pretado pelo seu autor, Manuel Sanches. A animação esteve 
a cargo do cantor famalicense Vítor Faria, acompanhado à 
viola por Tiago Faria.
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Mais um pódio para o piloto 
famalicense Tiago Conde

O piloto famalicense Tia-
go Conde voltou a destacar-
-se no panorama nacional 
do drift ao conquistar mais 
um pódio na categoria Pro-
fissional do Campeonato 
Nacional de Drift, reforçan-
do a sua posição entre os 
principais protagonistas da 
modalidade em Portugal.

Atual Campeão Nacio-
nal em título, Tiago Conde 
continua a demonstrar a 
competitividade, dedicação 
e paixão que o têm levado 
a representar Vila Nova de 
Famalicão ao mais alto ní-
vel. Num campeonato cada vez mais exigente e disputado, este novo resultado confirma a 
consistência e o trabalho desenvolvido ao longo das últimas épocas.

“É sempre uma enorme satisfação subir ao pódio e poder levar o nome de Vila Nova 
de Famalicão aos lugares de destaque do desporto motorizado nacional. Este resultado 
tem um significado especial porque é fruto do esforço, da dedicação e da união de muitas 
pessoas que fazem parte deste projeto”, refere.

O piloto faz questão de deixar um agradecimento sentido à sua equipa, que trabalha 
incansavelmente na preparação e desenvolvimento do carro; à sua família, pelo apoio 
incondicional em todos os momentos; aos amigos e acompanhantes que marcam pre-
sença nas provas e ajudam a tornar cada fim de semana de competição mais especial; e 
aos patrocinadores, cuja confiança e apoio são fundamentais para a continuidade deste 
percurso desportivo.

“Ser Campeão Nacional em título é uma responsabilidade acrescida, mas também uma 
motivação extra para continuar a evoluir e a lutar pelos melhores resultados. Este pódio é 
de todos aqueles que acreditam em nós e nos acompanham nesta caminhada”, assinala.

Com mais este resultado de relevo, Tiago Conde continua a honrar as cores de Vila 
Nova de Famalicão e a afirmar-se como uma referência do drift nacional, mantendo viva 
a ambição de conquistar novos pódios e lutar novamente pelos lugares cimeiros do cam-
peonato.

Piloto famalicense Afonso Tomás 
regressa ao motocross nacional

No passado fim de semana o piloto famalicense Afonso 
Tomás voltou ao motocross e logo no Campeonato Nacional 
MX50, em Tarouca, no meio dos melhores pilotos de moto-
cross. “Fizemos 15 em 19 lugares possiveis! Duas quedas na 
manga 1 não ajudou a um melhor resultado, mas serviu para 
aprender mais um bocadinho desta modalide!”, refere.

No proximo fim de semana ruma ao Algarve para a se-
gunda e terceira etapa do Campeonato Nacional de flattrack.

Academia Alex Ryu Jitsu de Vermoim 
conquista Taça de Portugal 2026

Realizou-se no passado sábado, dia 13 de Junho, no Pavilhão Municipal das Lameiras, uma 
das provas oficiais de maior relevo daquela federação, a Taça de Portugal.

Participaram, no evento, cerca uma centena de atletas, masculinos e femininos, nos escalões 
juvenis, juniores, seniores e veteranos, em representação de várias associações e academias 
federadas a nível nacional, para além das academias Alex Ryu Jitsu, nomeadamente, Kem-
power Team, Kempo FAC. Os atletas foram convocados para esta disputa após uma criteriosa 
seleção dos campeões regionais, nacionais e internacionais, elevando a qualidade do evento.

A Taça de Portugal 2026 foi conquistada pela academia de Alex Ryu Jitsu de Vermoim. Fi-
caram no pódio, em 2º lugar, a associação Kempower e em 3º lugar a academia Alex Ryu Jitsu 
Dragon Club.

EXTRACTO
--- Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notório titular da cédula 
profissional 427 e com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dt.°, em Vila Nova de Fama-
licão, certifico que, por escritura lavrada hoje neste Cartório, exarada a fls 45, do livro de notas 
167-B:---------------------------------------------------------------------------------------------- 
--- Delfim Pereira de Azevedo, NIF 181.183.463 e Joaquina Pereira Ribeiro, NIF 203.387.554, 
casados sob o regime de comunhão geral, naturais ele da freguesia de Vale (São Cosme) e ela 
da freguesia de Telhado, ambas deste concelho, residentes na Avenida da Raposeira, n.° 298, 
em Vila Nova de Famalicão, declararam que são donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrem, do seguinte imóvel: ----------------------------------------------------------------
--- Prédio rústico, denominado de “Bouça das Costeiras” ou “Leira da Bouça Velha”; composto 
de terreno a mato, pinhal e eucaliptal, com a área de seis mil trezentos e nove virgula dezoito 
metros quadrados (6.309,18m2), sito no Lugar de Bouça Velha, freguesia de Telhado, conce-
lho de Vila Nova de Famalicão, inscrito na matriz sob o artigo 1397, da união das freguesias 
de Vale (São Cosme), Telhado e Portela, com o valor patrimonial tributário de €71,17, provenien-
te do extinto artigo rústico 489, freguesia de Telhado, a confrontar atualmente do norte com Joa-
quina Rodrigues Oliveira e caminho de servidão, do sul com Quinta das Pirâmides, do nascente 
com Manuel Rocha Fernandes e do poente com herdeiros de José  Correia  dos  Santos  Brito,  
NÃO  DESCRITO  NA CONSERVATÓRIA, a que para efeitos deste ato atribui o valor de dez mil 
euros.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
 --- Que o referido prédio foi por eles adquirido no ano de mil novecentos e setenta e dois, por 
doação feita por Américo Pereira de Azevedo e Deolinda Pereira de Azevedo, residentes no 
Lugar de Vilar, freguesia de Vale São Cosme, deste concelho, casados que foram sob o regime 
de comunhão geral, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram desde logo na posse 
e fruição do dito prédio, em nome próprio, posse que os seus representados detêm há mais de 
cinquenta anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja.--------------------	
--- Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamente, com 
conhecimento de toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades 
do prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os respetivos frutos, limpando-o, desbas-
tando-o, apanhando lenha, agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respetivos encargos.
--- Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, desde aquele ano de mil 
novecentos e setenta e dois, conduziu à aquisição do identificado imóvel por usucapião, que 
invocar, justificando o direito de propriedade para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. 	
 --- Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, oito de Junho do ano 
dois mil e vinte e seis.------------------------------------------------------------------------ 	

 O Notário, 
António Passos
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CARTÓRIO NOTARIAL de 
Lic. VÍTOR MANUEL DA COSTA SANTOS 

Rua Conselheiro Santos Viegas, n.º 26, Edifício Domus III, 
Lojas 3 e 4, VILA NOVA DE FAMALICÃO

--- Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de folhas CENTO 
E DUAS a folhas CENTO E QUATRO, do livro de notas para “escrituras diversas” número 
OITO-B, do meu Cartório Notarial, JOSÉ MONTEIRO DA SILVA, N.I.F. 166.940.160, e mu-
lher, MARIA FERREIRA LEAL, N.I.F. 166.940.135, casados no regime da comunhão geral, 
naturais ele da freguesia de Vermoim e ela da freguesia de Gondifelos, ambas do concelho 
de Vila Nova de Famalicão, residentes na Avenida São Félix, n.º 1657, Gondifelos, Vila Nova 
de Famalicão, declararam que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do PRÉDIO URBANO, que em virtude de alterações superveniente à descrição predial atu-
almente é composto por casa de habitação de rés do chão e andar, com a área coberta de 
cento e cinquenta e oito metros quadrados e quintal com a área de cento e noventa e 
cinco metros quadrados, sito na Rua Leopoldo da Silva Loureiro, n.º 393, lugar de Sistães 
ou Sistais, freguesia de Brufe, concelho de Vila Nova de Famalicão, descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número OITOCENTOS E TRINTA 
E QUATRO - BRUFE, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 386 urbano, anteriormente 
artigo 221 urbano, a favor da herança aberta por óbito de ARMINDO DA COSTA RODRIGUES, 
com o N.I.F. 742.320.634, desconhecendo quaisquer outros artigos matriciais anteriores, 
com o valor patrimonial de 58.984,31€, e o valor atribuído de CINQUENTA E NOVE MIL eu-
ros.-----------------------------------------------------------------------------------
--- Que este prédio está inscrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famali-
cão, a favor de Armindo da Costa Rodrigues, casado com Laurinda Gonçalves Ferreira, no 
regime da comunhão geral, residente que foi no lugar de Sistães ou Sistais, freguesia de Brufe, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, conforme inscrição apresentação cinco, de trinta e um de 
Março de mil novecentos e sessenta e sete.----------------------------------------------------------- 
--- Que a divergência da área entre a aqui declarada e a constante da descrição predial de-
ve-se a simples erro de medição, não tendo o referido prédio sofrido qualquer alteração na 
sua configuração, conforme se verifica pela planta topográfica elaborada por técnico habilita-
do.------------ 
--- Que em dia e mês ignorados do ano de mil novecentos e oitenta e cinco, o referido AR-
MINDO DA COSTA RODRIGUES, e mulher, LAURINDA GONÇALVES FERREIRA, doaram 
verbalmente o dito prédio urbano aos ditos, JOSÉ MONTEIRO DA SILVA, e mulher, MARIA 
FERREIRA LEAL, não chegando, todavia, a realizar-se a projetada escritura pública de doa-
ção.---------------------
--- Que, no entanto, desde o referido ano de mil novecentos e oitenta e cinco, data em que se 
operou a tradição material do bem, estão na posse do identificado prédio urbano, usufruindo em 
nome próprio o referido prédio, utilizando-o, fazendo obras de conservação, cultivando o quintal, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as respetivas contribuições e im-
postos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por 
toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, continua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição 
de ninguém.--------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisi-
ção do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamente invocam para 
efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial, esta forma de aquisição.----------------------------------------
---Que para suprir tal título, vêm prestar estas declarações de justificação, para efeitos de es-
tabelecimento de novo trato sucessivo.----------------------------------------------------------------
--- ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA------------
---Vila Nova de Famalicão, nove de Junho de dois mil e vinte e seis.------------------------------	
	

O Notário, 
Lic. Vítor Manuel da Costa Santos

O Povo Famalicense, 17 de junho de 2026



A Continental celebrou dois marcos importantes na sua 
fábrica de pneus em Lousado, Portugal: 80 anos de produ-
ção de pneus no local e 36 anos como parte da Continental. 
Antigos e atuais colaboradores, as suas famílias e represen-
tantes da comunidade local reuniram-se para assinalar oito 
décadas de história industrial e reconhecer o papel da fábrica 
como um dos maiores empregadores da região. Como parte 
das comemorações do aniversário, a Continental assinou um 
Memorando de Entendimento com o Município de Vila Nova 
de Famalicão e a Escola Profissional Tecnológica de Lousa-
do (FORAVE), com o objetivo de apoiar a formação técnica 
das futuras gerações.

“Alcançar 80 anos de produção de pneus em Lousado e 36 
anos dentro da Continental é uma conquista extraordinária, 
que não teria sido possível sem a dedicação, resiliência e pai-
xão dos nossos colaboradores”, afirmou Pedro Carreira, Pre-
sidente do Conselho de Administração da Continental Lou-
sado. “Também temos muito orgulho em celebrar este marco 
em conjunto com representantes da nossa comunidade, que 
nos tem apoiado ao longo dos anos.” A fábrica tem evoluído 
através de investimentos contínuos em tecnologia, inovação 
e excelência operacional, garantindo a sua competitividade a 
longo prazo”.

Oito décadas de inovação e crescimento

A unidade de Lousado iniciou operações em 1946, produ-
zindo vários tipos de pneus. Desde que integrou a Continen-
tal em 1990, a fábrica especializou-se em pneus para veícu-
los de passageiros e comerciais ligeiros (PLT) e expandiu o 
seu portefólio para incluir pneus fora de estrada (OTR) em 
2018. Ao longo das décadas, Lousado tem evoluído através 
de um investimento contínuo em inovação, sustentabilidade e 
excelência operacional, reforçando o papel da unidade como 
um dos principais polos de produção europeus do Grupo 
Continental.

Atualmente, a fábrica afirma-se como um símbolo de re-
siliência, progresso e forte envolvimento com a comunidade, 
no contexto da rede global da Continental. A unidade dispõe 
atualmente de uma capacidade anual de produção superior 
a 18 milhões de pneus e é um dos maiores empregadores da 
região de Vila Nova de Famalicão, contando com cerca de 
3.200 colaboradores.

Reforçar os laços com a comunidade

As celebrações incluíram também uma cerimónia especial 
para assinalar a assinatura de um Memorando de Entendi-
mento entre a Continental, o Município de Vila Nova de Fa-
malicão e a Escola Profissional Tecnológica do Vale do Ave 
(FORAVE). A instituição desempenha um papel fundamental 
na preparação de jovens talentos para a indústria moderna, 
oferecendo formação em automação, robótica, manutenção 
industrial, eletrónica e mecatrónica, entre outras áreas.

Através deste acordo, a Continental e os seus parceiros 
comprometem-se a melhorar as infraestruturas existentes da 
escola, contribuindo para garantir um fluxo contínuo de espe-
cialistas técnicos qualificados para o futuro. A iniciativa refor-
ça o compromisso da Continental com a educação, o desen-
volvimento de competências e a competitividade industrial a 
longo prazo da região.

A cerimónia de assinatura teve lugar nas instalações da 

Continental em Lousado e contou com a presença de Ulri-
ke Hintze, membro do Conselho de Administração do Grupo 
Continental e responsável pelos Recursos Humanos, Pedro 
Carreira, Presidente do Conselho de Administração da Con-
tinental Mabor, Mário Passos, Presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão, e Manuela Guimarães, Dire-
tora da FORAVE.

Para além da cooperação com a FORAVE, a fábrica de 
Lousado mantém parcerias de longa data com organizações 
locais. Nesta ocasião da comemoração do aniversário foram 
entregues donativos monetários à Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente (APPACDM), na Trofa, 
a Ave Cooperativa de Intervenção Psico-Social (ACIP) e o 
Centro Social e Paroquial de Ribeirão (CSPR).
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Continental de Lousado celebra aniversário 
e reforça laços com comunidade



No passado dia 3 de ju-
nho, os alunos da turma 7.º 
B, Diogo Boas, João Ma-
galhães e Tomás Almeida, 
representaram com grande 
empenho o Agrupamento 
de Escolas D. Maria II na Fi-
nal Intermédia do Concurso 
Nacional “Isto é uma Ideia”, 
realizada nas instalações do 
CITEVE – Centro Tecnológi-
co das Indústrias Têxtil e do 
Vestuário de Portugal.

A participação nesta fase 
do concurso resultou de um 
percurso iniciado ao longo 
do ano letivo no âmbito do 
projeto Pense Indústria, uma 
iniciativa que procura aproxi-
mar os jovens das áreas da 
inovação, da tecnologia, da 
sustentabilidade e da indús-
tria do futuro. Neste contex-
to, os alunos tiveram opor-
tunidade de participar em 
diversas atividades, incluin-
do uma palestra dinamizada 
por técnicos do CITEVE, na 
Biblioteca Escolar, onde con-
tactaram com tecnologias 
emergentes e experiências 
relacionadas com a digitali-
zação e a sustentabilidade 
industrial.

Posteriormente, os alu-
nos integraram o Hackathon 
“Isto é uma Ideia”, desafio 

que incentiva a criação de 
soluções inteligentes e cria-
tivas para tornar o quotidia-
no mais simples, eficiente e 
sustentável. Com o apoio de 
mentores do CITEVE e do 
professor de Físico-química, 
Pedro Jorge Dias, a equipa 
desenvolveu uma proposta 
inovadora, que apresentou 
perante um júri especializa-
do durante a Final Intermé-
dia.

O evento teve início às 
10h00 e contou com vários 
momentos, entre os quais a 
sessão de abertura, o sorteio 
da ordem das apresenta-
ções, os pitches das equipas 
participantes, a deliberação 
do júri e a cerimónia de en-
cerramento. Cada grupo dis-
pôs de cinco minutos para 
apresentar o seu projeto, 
seguidos de um período de 
questões colocadas pelo júri.

A participação dos alu-
nos do 7.º B constituiu uma 

experiência enriquecedora, 
permitindo-lhes desenvolver 
competências de criativi-
dade, trabalho em equipa, 
comunicação, resolução de 
problemas e empreendedo-
rismo. Mais do que a com-
petição, esta iniciativa pro-
porcionou um contacto direto 
com a realidade empresarial 
e tecnológica, estimulando 
o interesse dos jovens pela 

inovação e pela construção 
de soluções para os desafios 
da sociedade atual.

O Agrupamento de Esco-
las D. Maria II felicita os alu-
nos participantes pelo seu 
empenho, dedicação e espí-
rito inovador, bem como to-
dos os docentes e entidades 
envolvidas que contribuíram 
para o sucesso desta experi-
ência educativa.
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Alunos do Agrupamento D. Maria II 
na Final Intermédia do Concurso 
“Isto é uma Ideia”

No próximo sábado

PCP promove 
5.ª sessão do ciclo 
“Anda Daí”

A Organização Concelhia de Vila Nova de Famalicão do 
PCP promove, no próximo dia 20 de junho, pelas 15h00, no 
seu Centro de Trabalho, a 5.ª sessão do ciclo “Anda Daí”, 
uma iniciativa que tem vindo a afirmar-se como espaço de 
reflexão, formação, debate, valorização da memória histórica 
e cultural e incentivo à participação cívica.

O ciclo “Anda Daí” nasceu com o propósito de abrir as 
portas do Centro de Trabalho do PCP à discussão de temas 
políticos, históricos, culturais e sociais, contribuindo para o 
aprofundamento do conhecimento, da consciência crítica e 
da intervenção democrática. Ao longo das suas várias ses-
sões, tem reunido militantes, simpatizantes e muitos outros 
participantes em torno de temas que ajudam a compreender 
melhor a realidade e os desafios do presente.

Sob o mote “Santos do Povo”, evocando o período das ce-
lebrações dos Santos Populares, esta sessão contará com 
a participação de Jorge Sarabando, destacado intelectual 
comunista, investigador e ensaísta, cuja obra tem dado um 
importante contributo para a preservação da memória histó-
rica da resistência antifascista, do movimento operário e das 
lutas populares em Portugal. Reconhecido pela profundidade 
das suas análises e pelo seu vasto conhecimento da histó-
ria contemporânea portuguesa, Jorge Sarabando abordará 
a relação entre o PCP e os católicos, tema que atravessa 
décadas de luta pela democracia, pelos direitos sociais e pela 
emancipação dos trabalhadores.

Esta sessão “pretende contribuir para uma reflexão séria e 
fundamentada sobre a experiência histórica de cooperação e 
convergência entre comunistas e católicos em múltiplas lutas 
em defesa da liberdade, da democracia, da paz e da justiça 
social”. A iniciativa procurará igualmente “recordar o papel 
desempenhado por muitos católicos democratas na resistên-
cia ao fascismo e na construção de um Portugal mais livre e 
mais justo, evidenciando como a defesa dos interesses dos 
trabalhadores e do povo encontrou, ao longo da história, pro-
tagonistas provenientes de diferentes convicções filosóficas 
e religiosas”.

A Organização Concelhia de Vila Nova de Famalicão do 
PCP convida todos os interessados a participar nesta inicia-
tiva, que “constitui mais uma oportunidade para o debate de 
ideias, a valorização da memória coletiva e o aprofundamen-
to do conhecimento sobre importantes dimensões da história 
política e social portuguesa”.



Foi apresentada na pas-
sada terça-feira, a progra-
mação da 12ª edição do Fes-
tival Internacional Vaudeville 
Rendez-Vous, o maior e mais 
relevante festival de circo 
contemporâneo em Portugal, 
promovido pelo Teatro da Di-
dascália. De 15 a 18 de ju-
lho, Vila Nova de Famalicão, 
Barcelos, Braga, Guimarães 
e, mais recentemente, Viana 
do Castelo, vão acolher nos 
seus espaços públicos algu-
mas das mais prestigiadas 
companhias e artistas de 
circo contemporâneo, num 
total de 18 espetáculos, cer-
ca de 40 sessões, com oito 
estreias nacionais.

Sob o mote “Mudança e 

transformação”, os projetos 
programados refletem, de 
diferentes formas, a condi-
ção de instabilidade, des-
locação e reinvenção que 
vivemos atualmente com as 
alterações climáticas, crises 
humanitárias e sociais e con-
flitos mundiais. São cerca de 
duas dezenas as compa-
nhias e artistas nacionais e 
internacionais que prometem 
apresentar novas formas de 
ocupar o espaço público nas 
cinco cidades minhotas, num 
conceito de programação 
que se mantém totalmente 
gratuito.

Uma das estreias nacio-
nais é Ákri, de Manel Ro-
sés Moretó, um espetáculo 

em espanhol que junta um 
acrobata, uma escada e uma 
porta, que chega à Praça D. 
Maria II, em Famalicão, no 
dia 16 de julho, às 22h00. 
O Início do Fim, uma copro-
dução do Vaudeville Rende-
z-Vous, é explorado o tema 
da “libertação” através da 
desconstrução da figura do 
clown - entre sapateado, 
clown, acrobacia e rituais - e 
pode ser vista no dia 17 de 
julho, pelas 22h00, na Praça 
D. Maria II. No dia 18, pelas 
22h00, a Praça D. Maria re-
cebe Fragmentos, da compa-
nhia La Víspera, tendo como 
técnicas artísticas o trabalho 
de manipulação de objetos, 
máscara e pole dance.

Toda a programação pode 
ser consultada em www.tea-
trodadidascalia.com.

“Circo Escondido”

A 12ª edição do festival 
vai explorar, além dos novos 
limites geográficos que se 
refletem na expansão a mais 
uma cidade, uma nova linha 
de programação apelidada 
de “Circo Escondido” dedi-
cada a artistas emergentes e 
recém-formados, que desa-
fia os limites da visibilidade 

e da relação do circo com 
a cidade. Através de uma 
open call, foram seleciona-
dos cinco projetos que serão 
apresentados em lugares 
inesperados nas cinco cida-
des do Festival que só vão 
ser anunciados no próprio 
dia, através de SMS e e-mail 
enviados pela organização 
do Festival aos participan-
tes inscritos. Para aceder 
ao local dos espetáculos, o 

público deverá inscrever-se 
através do formulário dispo-
nível no site e nas redes so-
ciais do Festival, ou através 
do código QR disponível no 
programa.

O Festival Internacional 
Vaudeville Rendez-Vous, 
promovido pelo Teatro da Di-
dascália — que integra redes 
e plataformas internacionais 
de referência de circo con-
temporâneo, como a plata-

forma circusnext e a CircoS-
trada —, tem como objetivo 
apresentar linguagens dis-
ruptivas de ocupação do 
espaço público. O festival é, 
atualmente, uma referência 
incontornável no setor cultu-
ral, revelando projetos con-
solidados e outros emergen-
tes e permitindo a troca de 
experiências e conhecimen-
to entre companhias, artistas 
e programadores.
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Festival Internacional Vaudeville Rendez-Vous 
itenera 18 espectáculos por 5 concelhos

CIOR leva arte, cultura 
e diversão a Ribeirão 

A edição deste ano do Art Mixing V organizado pela 
Escola Profissional CIOR, decorrerá este fim de se-
mana, de sexta-feira até domingo, na vila de Ribeirão.  

O evento, dinamizado por alunas do curso Técni-
co de Animação Sociocultural e sob a orientação do 
professor Luís Bessa, levará para o Parque de Lazer 
e Avenida do Rio Veirão, momentos  de arte, cultura 
e diversão concebidos numa lógica intergeracional e 
inclusiva.

Com entrada livre, crianças e idosos, pais e filhos e 
toda a comunidade poderão participar ou assistir a múltiplas atividades com destaque para 
animações e jogos tradicionais, oficinas criativas, espaço de mercado, artes performativas, 
danças e concerto de banda rock  com palco na Avenida.

Será, segundo Luís Bessa, um evento sociocultural para “viver, experimentar e partilhar 
arte e cultura” na primeira vez que que o ART MIXING decorre fora da cidade e que desde 
a primeira hora foi acolhido e apoiado pela Câmara Municipal, Junta de Freguesia da Vila 
de Ribeirão e outras entidades parceiras.



Miguel Fidalgo, deputado 
municipal da Iniciativa Libe-
ral, vai apresentar, na ses-
são especial da Assembleia 
Municipal sobre segurança 
pública, uma recomendação 
para que a Câmara combata 
a criminalidade, começando 
pelo espaço público, com 
mais iluminação, mais limpe-
za e a recuperação de zonas 
ao abandono.

A recomendação assen-
ta numa medida com prova 
científica. Fidalgo invoca a 
revisão sistemática de Bran-
don Welsh e David Farring-
ton, publicada pela Campbell 
Collaboration e usada como 
guia pelo College of Policing 
do Reino Unido, que reúne 
treze estudos controlados 
e conclui que reforçar a ilu-
minação pública reduz a cri-
minalidade em média 21 por 
cento, chegando aos 38 por 
cento nos estudos britânicos.

“Isto não é uma ideia bo-
nita para um discurso, são 
estudos científicos, com zo-
nas reais comparadas umas 
com as outras, e o resultado 
é sempre o mesmo. Onde há 
luz, limpeza e gente, há me-

nos criminalidade”, sublinha.
O liberal realça que se 

trata de uma medida bara-
ta e de arranque imediato. 
Substituir um ponto de ilu-
minação por tecnologia LED 
ronda os 150 a 400 euros, 
e a correção das ruas onde 
houve assaltos pode avan-
çar já, porque a iluminação, 
a limpeza urbana e a gestão 
de terrenos baldios são com-
petências próprias do muni-
cípio.

“Esta é uma medida que 
a Câmara pode executar 
amanhã, sem depender de 
Lisboa. Há ruas desta cidade 
onde ninguém quer passar 
à noite, e essas a Câmara 
pode tratar com luz e com 
limpeza, sem grandes orça-
mentos e sem esperas”, de-
fende Miguel Fidalgo.

A recomendação pede à 
Câmara Municipal a elabo-
ração, em 90 dias, de um 
diagnóstico georreferencia-
do que cruze as ocorrências 
comunicadas pela PSP e 
pela GNR com os pontos de 

iluminação deficiente, os ter-
renos baldios e os edifícios 
devolutos. Propõe ainda um 
Plano Municipal de Preven-
ção do Crime pelo Desenho 
do Espaço Público e a cor-
reção imediata, em 30 dias, 
da iluminação nas ruas onde 
ocorreram os assaltos re-
centes.

O deputado exige tam-
bém transparência na exe-
cução, com metas públicas 
e um relatório trimestral à 
Assembleia sobre o custo de 
cada intervenção.

“Não chega anunciar, 
queremos números, quan-
tos pontos de luz corrigidos, 
quantos terrenos limpos, 
quanto custou cada um. Se-
gurança a sério mede-se e 
presta-se contas aos famali-
censes”, conclui o deputado.

A sessão especial foi con-
vocada para debater a segu-
rança pública no concelho, 
num momento em que o sen-
timento de insegurança tem 
dominado a agenda local.
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No passado dia 3 de junho, os trabalhadores deste país 
aderiram à greve para mostrarem o seu desagrado para 
com as medidas que este Governo quer levar avante com 
o Pacote Laboral. 

Apesar de já ser reformado, estive e estou solidário 
com quem fez greve, com quem compreende que este 
Pacote não pode avançar, porque representa um ataque 
brutal a quem trabalha no nosso país e, que, por isso, se 
uniu em torno deste combate e decidiu que não se traba-
lhava no dia 3 de junho. Para além disso, gostava de dei-
xar uma palavra àqueles trabalhadores que compreendem 
a gravidade da situação e que desejavam aderir à greve, 
mas que por impedimentos, ameaças veladas, pressão ou 
medo de represálias não o fizeram. A esses dizer-lhes que 
em nenhum momento da história foi fácil fazer greve, por-
que, para além do trabalhador perder o dia de salário, que 
sabemos que faz a diferença, terá de lidar com as con-
sequências da sua coragem, que muitas vezes implicam 
situações muito complexas e graves no seu local de traba-
lho, mas a verdade é que também em nenhum momento 
da história nada se ganhou, conquistou ou protegeu sem 
luta e sem coragem. Sei e compreendo as razões de quem 
trabalha, mas também sei que quem ganha com isso são 
aqueles que os querem vergar e impor medidas que es-
trangulam cada vez mais quem realmente faz mover este 
país, quem cá trabalha.

Ainda assim, o dia 3 de junho foi um dia que mostrou 
a indignação e a revolta de quem trabalha, mostrou que 
não compactuamos com estes ataques e mostrou que a 
maioria está contra este Pacote Laboral. Nos órgãos de 
comunicação social já sabemos como este tipo de acon-
tecimentos são tratados, preferem dar palco e minutos 
de atenção intermináveis a desacatos, do que realmente 
mostrar a união e a força dos que fizeram greve e que se 
manifestaram pelas ruas deste país fora. Ou então prefe-
rem transformar o dia 3 de junho em algo residual, mas 
quem esteve nos Piquetes de Greve, quem esteve em soli-
dariedade com os trabalhadores grevistas à porta das em-
presas, quem esteve nas manifestações (tal como a que 
aconteceu em Braga, com milhares de pessoas) e quem 
aderiu à Greve sabe a grandiosidade e a força real que a 
unidade dos trabalhadores tem. E talvez, pela Ministra do 
Trabalho ter consciência de que os trabalhadores unidos, 
jamais serão vencidos, procurou reduzir a Greve Geral a 
algo mínimo, dizendo que a maioria dos trabalhadores es-
tavam a trabalhar. 

Aquilo que sabemos é que milhares de empresas para-
ram a produção e que a adesão foi até superior à anterior 
greve, por isso a Ministra do Trabalho e este Governo pre-
cisam de entender que os portugueses rejeitam este Pa-
cote Laboral e deixaram-no muito claro no dia 3 de junho.

Opinião, por Adão Coelho

No dia 3 de junho fez-se uma grande 
Greve Geral

IL propõe Plano Municipal de Prevenção 
do Crime para mitigar criminalidade 

Tânia do Liberdade FC no pódio do Grande 
Prémio de Atletismo Bernardino Machado

Tânia Silva, atleta do Liberdade Futebol Clube, subiu ao pódio do Grande 
Prémio de Atletismo Barnardino Machado, integrado nas comemorações das 
Festas Antoninas, ao alcançar o terceiro melhor lugar entre seniores e o quarto 
da classificação geral.

Do lado masculino, destaque Ramiro Costa (11º Veteranos 35), Ricardo Oli-
veira (9º Veteranos 40) e Nelson Guimarães (13º Veteranos 35). Participaram 
ainda, em modo treino, Carolina Faria, Leonor Monteiro e Gabriel Abreu.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

17 de Junho de 2026

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

CASAL
Pretende 
conhecer 
casal para 

fazer amizade.
TLM.: 912 803 969

A RAINHA
 DOS VIBRADORES

Todas as posições. 
Disponível todos os dias.
TLM.: 918 506 529

JANE
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

INDIAZINHA
Venha 

receber uma 
massagem.
Carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SAFADINHA IRRESISTÍVEL
Toda perfeitinha, magrinha, 

carinhosa e simpática. 
Foto real.

TLM.: 913 347 260

ANGELA CURTA 
TEMPORADA

Sou uma mulata cheirosa, 
pele macia, meiga e adoro 

dar e receber carinhos. Amo 
69 e capricho no or*l 

profundo. Acessórios e 
mimos prostática. Foto real, 

s/ enganação, atendimento s/ 
pressa c/ muitos miminhos.
TLM.: 927 290 026

RELAX RELAX RELAX

DIVERSOS

RELAX
OLÁ O MEU 

NOME É
SORAIA

Tenho 21 anos, estou a 
anunciar pela primeira vez. 
Sou meiga, sorriso lindo, 

corpo perfeito. Pela 
primeira vez inicío este 

trabalho. Bem apertadinha, 
quentinha, serei

 inesquécivel, prometo. 
Vem, te espero anciosa.

TLM.: 913 338 958




